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Segundo a história, o aniversário 
de Taiaçu é 19 de setembro, mas a 
comemoração ocorre em 19 de março 
dia de São José padroeiro do municí-
pio, quando ocorre a grande festa de 
rodeio que se inicia na quinta-feira e se 
encerra no domingo com o tradicional 
desfi le de muita gente bonita, carros 
antigos, carroças, peões em cavalos e 
bois, e shows de bandas. Neste ano, o 
prefeito Antonio Rodrigues Caldeira 
(PTB), a primeira dama Marta e toda 
sua equipe de governo, com o apoio 
dos vereadores, sob a coordenação 
do presidente da Câmara Adriano 
Vilar (PV), e empresários, o recinto 
da festa do peão recebeu milhares de 
pessoas, por uma decisão inédita do 
prefeito, o evento foi gratuito. “Minha 
equipe e eu não medimos esforços 
para proporcionarmos momentos de 
alegria para nosso povo. Ninguém 
está nadando em dinheiro, todos te-
mos difi culdades fi nanceiras, por isso 
decidimos abrir os portões do recinto 
para que todos tivessem acesso a essa 
grande festa popular. Ficamos felizes, 
porque o comparecimento foi maciço 
e ordeiro”, disse Caldeira.

Feitos

No comando do Poder Executivo 
há pouco mais de 2 anos, Caldeira e 
sua equipe, têm se destacado pelo 
trabalho incansável pelo progresso de 
Taiaçu. 

Obras 

Mais de 20 ruas/quadras asfaltadas 
e recapeadas – reforma e ampliação 
da creche - centro comunitário – an-
fi teatro em construção – iluminação 
do estádio municipal – construção e 
iluminação do vestiário – quadra po-

Taiaçu em foco
liesportiva – pista de skate - reforma 
e ampliação do hospital – adquirido 
um alqueire de terra para construção 
de 60 casas populares – em constru-
ção dez moradias habitacionais que 
serão entregues gratuitamente para 
famílias carentes – sinalização de ruas 
e avenidas.
Veículos

Um caminhão – uma retro-esca-
vadeira – uma pá-carregadeira – dois 
micro-ônibus – duas peruas Kombi, 
todos zero quilômetro e três Atrás 
usados.

Saúde bucal

Com a interferência do coorde-
nador da área odontológica Lineu 
Zuculo, houve a aquisição de dois 
gabinetes odontológicos e material 
para tratamento dentário de primeira 
qualidade.

Material escolar

Mochilas, lápis, borrachas, ca-
netas e cadernos foram distribuídos 
gratuitamente para alunos da rede 

municipal que também contam com 
merenda de excelente qualidade.

Servidores 

Caldeira em respeito aos servi-
dores públicos municipais concedeu 
reajustes salariais nos anos de 2009 e 
2010 em torno de 7% ao ano, inclusive 
no auxilio alimentação.

Famílias carentes

O Fundo Social sob o comando da 
primeira dama Marta Caldeira, distri-
buiu milhares de cestas básicas para 
as famílias carentes, a inclusão Taiaçu 
nos programas sociais dos governos 
federal e estadual, possibilitando a 
realização de dezenas de cursos pro-
fi ssionalizantes.

Esporte e lazer

Todos os eventos relacionados 
a datas comemorativas de esporte e 
lazer foram e serão realizados, a custo 
zero para a população, especialmente 
os direcionados a jovens e crianças 
afastando-as de drogas ilícitas. 

Prefeito Caldeira segundo da E/D e a primeira dama Marta, vereadores e outras 
autoridades na Festa do Peão.

Av. Braz Giam Grecco - Vila Industrial - Olha a Dengue ai Gente!

Há aproximadamente 2 anos uma 
casa onde existia uma república, na 
Avenida Fernão Dias, 615 – Recreio 
dos Bandeirantes – Jaboticabal, se 
encontra abandonada e em ruínas. 
Não foram raras às vezes, que essa ex-
-residência de estudantes foi mostra-
da neste humilde Jornal. No entanto, 
as autoridades ou proprietários toma-
ram quaisquer providências. O local 
está servindo de depósito de lixo, e 
desocupados já foram vistos no seu 
interior. 

O principal perigo é justamente o 
mosquito da dengue, que se apossou 
do imóvel e permanecerá por longo 
período, já que não existe qualquer 
fi scalização. 

Os Terrenos baldios, fruto da ir-
responsabilidade e ganância dos espe-
culadores continuam sendo o “calca-
nhar de Aquilies” da administração .

Cada um cuida 
do seu buraco

As chuvas não dão trégua, e mais 
e mais buracos aparecem, as recla-
mações são muitas, não são raras as 
vezes que nossos leitores nos telefo-
nam para pedirem que tiremos fotos 
para serem publicadas neste perió-
dico, mostrando a situação de ruas 
e avenidas, algumas intransitáveis. É 
impossível, precisávamos de uma foto 
aérea. Outro dia, conversando com 

um amigo, ele sugeriu que cada mo-
rador cuidasse do seu buraco, ou seja, 
contribuir com o Poder Público, nessa 
missão impossível. A idéia é interes-
sante, só não vale usar a mesma massa 
asfáltica que a secretaria de obras e a 
SPEL para tapá-los, isto é, Borra de 
Café e Sonrisal que não podem ter 
aproximação com água.

Em ruínas

Depósito de lixo, desocupados e mosquito da dengue.

Posto de saúde 
é alvo de
reclamação

Sônia Maria Th omaz, moradora 
no Jardim Perina - Jaboticabal sofreu 
um acidente na manhã de terça-feira, 
05/04, e quebrou o quinto dedo do pé 
esquerdo. Imediatamente se deslocou 
para o Pronto Atendimento. De lá, 
por volta das 7:00 horas, foi encami-
nhada para o ortopedista que atende 
no Posto de Saúde, e teria sido a 21ª 
pessoa a ser atendida, o médico a en-

caminhou para 
a assistente 
para que fosse 
feito os pro-
c e d i m e n t o s 
de praxe, tala 
entre outros. 
Sônia, disse 
haver saído 
do Posto de 
Saúde por vol-
ta das 11:00 
horas, sem ser 
atendida pela 
f u n c i o n á r i a 
r e s p o n s á v e l 

pelos procedimentos orientados pelo 
médico. Revoltada procurou a secre-
tária da saúde. Na secretaria foi re-
cebida pela chefe de gabinete Tatiana 
Pellegrini, que segundo Sônia nada 
fez para solucionar ou minimizar o 
seu sofrimento.

As reclamações da área da saúde 
são uma constante, apesar da mudan-
ça do titular da pasta.

Posto de Sáude de Jaboticabal - Foto site Jornal Tribuna Região.
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Vereadores Nereu e Aloísio questionam 
administração do prefeito Hori

Pré-candidatos a prefeito de 
Jaboticabal em 2012, a já famosa “do-
bradinha de branco”, Fonte 118 de 15 
de março de 2011, formada pelos os 
médicos e vereadores Nereu Rodolfo 
Krieger da Costa e Aloísio Tito Rosa 
(PMDB), concederam entrevista 
exclusiva ao Jornal Fonte, na tarde 
de segunda-feira, 28/03, e teceram 
fortes criticas ao contrato fi rmado 
entre a empresa Comed responsável 
pelos plantões médicos no Pronto 
Atendimento Municipal e a secretaria 
da saúde.  Leia abaixo os principais 
trechos.

Fonte – O prefeito Hori tem rece-
bido críticas pela sua administração. 
O que os senhores acham dessa admi-
nistração?

Nereu Rodolfo Krieger da Costa 
– É preciso saber de onde partiram 
essas críticas. Se da população carente 
que não é assistida ou outros segui-
mentos que estão descontentes com 
o Poder Executivo. O prefeito tenta 
realizar o seu governo na execução de 
obras, e atender alguns setores, como 
educação e saúde, mas devido a difi -
culdades encontradas nas execuções 
dessas obras quanto às licitações, e 
principalmente na contrapartida da 
Prefeitura, as conclusões dessas obras 
fi caram difíceis. Resta um ano e meio, 
para que sejam concluídas. Sem es-
quecer que grande parte delas foi con-
seguida por nós vereadores, através 
de deputados como o Dr. Nechar. A 
Prefeitura tem priorizado vários com-
promissos, deixando seguimentos da 
sociedade à margem da expectativa 
criada pelo próprio prefeito.

Aloísio Tito Rosa – Concordamos. 
Essas empresas que ganharam as 
licitações para prestação de serviços 
deixaram a desejar na qualidade dos 
serviços, e a administração tem culpa 
na fi scalização através da secretaria 
de obras. O Legislativo devolveu para 
os cofres da Prefeitura mais de R$ 
3 milhões, inclusive, para honrar o 
pagamento do 13º dos funcionários 
públicos. Sabemos que a contrapar-
tida das verbas que vieram através de 
Emendas do Dr. Nechar, Baleia Rossi 
e outros deputados a pedido de verea-
dores provocou difi culdade fi nanceira 
para a Prefeitura, que virou o ano de 
2010, com um défi cit em torno de 
R$ 5 milhões. Esperamos que algo de 
positivo aconteça ainda este ano com 
as obras que estão paralisadas. O pre-
feito não está fazendo uma má gestão, 
mas o contexto difi cultou. 

Fonte – As críticas estão inseri-
das, na área da saúde, quantidade de 
assessores e obras. Vocês poderiam 
citar uma marca registrada do prefei-
to Hori?

Dr. Nereu – Na saúde, houve 
uma mudança na secretaria com o 
Hori focando a relação com o gover-
no do Estado, principalmente com 
o escritório regional e a implanta-
ção do PSF (Programa de Saúde da 
Família). O Pronto Atendimento é 
defi citário, a UPA (Unidade de Ponto 
Atendimento), indicação dos vere-
adores Aloísio e Carmo Jorge, com 
o meu esforço em Brasília junto ao 
Dr. Nechar, deverá fi car pronta este 
ano, e dará o salto de qualidade que 
o prefeito Hori anunciou. Com a 
instalação do PSF, está programado 
o fechamento dos CIAF’s (Centro 
Integrado de Atendimento a Família), 
2, 3, 5, o atendimento nesses CIAFs 
será pelo programa, excluindo o aten-
dimento da saúde básica nas especia-
lidades de pediatria, clinica médica 
e ginecologia, inclusive, dentista à 
noite. Um grande numero de pessoas 
será atingido com a perda dessas es-
pecialidades que não ocorreria se os 
CIAF’s 7 e 8 - COHAB IV e Jardim 
Mariana respectivamente estivessem 
já em funcionamento. O setor ter-
ciário, Hospital Santa Isabel, sofre 
constantes atrasos no pagamento, o 
mês de fevereiro ainda depende de 
liberação de verba. O contrato venceu 
em março, esse setor é responsável 
pela maternidade 24 horas, cirurgias 
eletivas, unidade de terapia intensiva, 
atendimento ortopédico e pediátrico, 
clinica médica e outras especiali-
dades, a entidade não pode bancar 
o prejuízo da ordem de R$ 180 mil/
mês, bancando-o com seus convênios 
que não são dos SUS (Sistema Único 
de Saúde). O grande feito do prefei-
to Hori, o Distrito Industrial passa 
por percalços, presença de ossos de 
dinossauros e formação de lixão. As 
pontes com dinheiro do PAC (Plano 
de Aceleração do Crescimento) do 
governo federal estão inacabadas, 
o centro de eventos do CIAF- I, a 
empresa quebrou e não realizou a 
obra, e ainda, sumiu com os tijolos, 
bem como a Praça Aldo Berlingieri e 
tantas outras. O que vemos de reali-
zação do governo Hori, são obras dos 
governos estadual e federal, a Minha 
Casa, Minha Vida e os apartamentos 
do CDHU.  As reformas de escolas 
e creches apresentam rachaduras e 

vazamentos por falta de fi scalização 
durante as obras. Muitas obras foram 
iniciadas, mas sem conclusão.   

Fonte – O senhor disse num 
programa de rádio que estava decep-
cionado com o prefeito Hori. O que 
causou essa decepção?

Dr. Aloísio – A nomeação da nova 
secretária da Saúde. O prefeito foi bus-
cá-la fora de Jaboticabal. É uma profi s-
sional ligada a DRS de Ribeirão Preto, 
que é o órgão do SUS que administra 
a nossa região. Meu questionamento, 
enquanto médico, cidadão e vereador 
e da população, foi se no corpo mé-
dico de Jaboticabal não teria ninguém 
para exercer o cargo. Estamos criando 
uma legião estrangeira com a nomea-
ção de diversos secretários vindos de 
fora. Não critiquei a profi ssional, não 
a conhecia e não tinha como fazer 
juízo de valores. Não estou indicando 
o Dr. Nereu, mas ele tem 26 anos de 
trabalho na rede pública, portanto 
é profundo conhecedor da nossa 
realidade, assim como outros, esse foi 
o meu descontentamento. 

Fonte – O senhor conversou com 
a secretária? Tem conhecimento de 
algum projeto dela?

Dr. Aloísio – Uma conversa 
informal. O PSF e a construção da 
UPA são projetos que vêm da gestão 
Th omazine. É a secretária do gerún-
dio, estamos planejando, estamos 
estudando, mas nada de concreto. 
Houve um questionamento com rela-
ção ao canil sobre algumas providên-
cias.  Mas nada de prático até agora.

Fonte – O José Carlos dos Santos, 
o Cafú, que coordenava o controle 
de vetores e zoonoses foi substituído 
pela veterinária Angélica Dias, mas 
segundo consta ela é professora em 
uma universidade de Ribeirão Preto 
no período diurno. A Dra. Angélica 
seria uni presente?

Dr. Nereu – A partir de pronun-
ciamentos na Tribuna da Câmara dos 
professores Jeff rey e Márcio Augelli, 
tomei a iniciativa de visitar o Canil 
acompanhado dos vereadores Dr. 
Aloísio, Murilo, Dr. Mauro e Prof. 
Emerson, além de outras pessoas. O 
Canil há muitos anos recebe denún-
cias de maus tratos aos animais. Uma 
comissão de assuntos relevantes foi 
formada na Câmara, embora a secre-
tária tenha anunciado outra comissão 
formada por pessoas da UNESP, APA, 
Conselho Municipal de Saúde e do 
Centro de Zoonoses. Vamos convocar 
em audiência pública todas as pessoas 
envolvidas, inclusive, a Dra. Angélica 
e o Cafú. Em 90 dias apresentaremos 
um relatório à população e ao prefeito 
sobre o que foi apurado para as solu-
ções. Quanto a Dra. Angélica traba-
lhar em Ribeirão Preto, não é do meu 
conhecimento, se for comprovado o 
Poder competente deve tomar provi-
dências.

Fonte – O Pronto Atendimento 
Municipal foi terceirizado. A admi-
nistradora é a empresa Comed, ca-
rinhosamente chamada de Comédia 
pelos funcionários do P.A., há comen-
tários que os médicos ganham por 
plantão de 24 horas R$ 2,4 mil. Nossa 
reportagem tentou contato com uma 

médica, que se negou a falar sobre o 
assunto. No entanto, quando inda-
gada se ganhava R$ 2,4 por plantão, 
ela respondeu que o valor nem se 
aproxima. Vocês fi zeram alguma ave-
riguação sobre a regularidade dessa 
empresa?

Dr. Nereu – Temos que voltar na 
história. Quando a senhora Tatiana 
(Tatiana Parreira Lemos Pellegrini), 
era diretora do Pronto Atendimento, 
ela pagava pelo plantão de 24 horas 
R$ 1.180 mil, e alegava que tinha 
difi culdade para contratar médicos. 
Emergencialmente foi autorizada 
a contratação dessa empresa de 
prestação de serviços Comed de 
Sertãozinho, e passou a pagar R$ 1,8 
mil. Vencido o contrato emergencial, 
houve licitação que a própria Comed 
foi à vencedora com o valor anual 
de R$ 2,2 milhões, média mensal de 
mais de R$ 183 mil, que divididos 
pelo numero de plantões semanais, 
cada um atinge cerca de R$ 2.350 mil, 
porém, o plantonista recebe o valor 
liquido de R$ 1.420 mil, são mais de 
R$ 900 de diferença por plantão. Fiz 
o requerimento solicitando o con-
trato que me foi fornecido, repassei 
para alguns médicos que prestam 
serviços no P.A., para que cada um 
saiba o que é descontado. Mas o que 
me chama a atenção é que quando o 
prefeito quis renovar o contrato do 
Hospital Santa Isabel, ele reduziu o 
valor do plantão a distância do mé-
dico especialista, em 70%, de R$ 340 
para R$ 116. Aceitamos a proposta 
porque alegavam que a Prefeitura 
não tinha recursos, o prefeito aumen-
tou de R$ 1,8 mil para R$ 2.350 mil 
para a Comed. Ou seja, reduziu 70% 
o ganho do especialista que dá todo 
suporte de atendimento fi nal ao pa-
ciente, enquanto reajustou em 30% o 
emergencialista, a gente não entende 
a visão da secretaria.

Fonte – O senhor confi rma que os 
médicos plantonistas ganham R$ 2,4 
por plantão de 24 horas?

Dr. Nereu – R$ 2.350 mil, para ser 
preciso.

Dr. Aloísio – Esse valor é repas-
sado para a empresa que administra 
esses plantões (Comed), o médico 
recebe R$ 1.420 mil, os R$ 930 restan-
tes, são para taxa de administração e 
pagamento de tributos dos profi ssio-
nais, como Imposto de renda entre 
outros.

Fonte – Quando a secretaria 
contratava os profi ssionais, não havia 
intermediários. Mas não podia pagar 
R$ 1,4 mil por plantão, e para a em-
presa Comed paga R$ 2.350 mil?

Dr. Aloísio – É uma matemática 
que não fecha. Se você não pode pagar 
R$ 1,4 mil diretamente ao médico, e 
paga para uma empresa terceiriza-
da R$ 2,4 mil. Não há lógica, qual o 
interesse por trás disso, e quem está 
ganhando com isso? não sei!

Fonte – Não seria o caso da 
Câmara investigar?

Dr. Aloísio – É o caso, precisa de 
uma investigação realmente.

Fonte – Os senhores estão falando 
que “existe algo de podre no reino da 
Dinamarca”?

Dr. Nereu – Vamos deixar claro 
que pelo contrato pode ser pago por 
ano até R$ 2,2 milhões, porque existe 
uma escala de plantão e uma lista de 
presença, se a quantidade de plantão 
for menor, menor será o valor pago, 
não temos conhecimento que alguém 
está ganhando sem trabalhar. O que 
chama a atenção é que no prazo de 
um ano foi dobrado o valor pago por 
plantão sob a alegação que não en-
contrava plantonista.

Fonte – E a dobradinha de branco, 
vai acontecer?

Dr. Aloísio – Vamos seguir a 
orientação do diretório estadual do 
PMDB. Hoje diria que somos pré-
-candidatos a prefeito. 

Fonte – O prefeito Hori já disse 
que tem um candidato para sucedê-lo, 
o Professor Raul Girio do PSDB. Essa 
decisão de vocês signifi ca um racha 
com o presidente municipal do parti-
do Vitório de Simoni, que é um dos 
secretários da atual administração?

Dr. Aloísio – Não. O presidente 
é questionado pelo Executivo, por 
nossas posturas aqui na Câmara com 
relação a falhas administrativas. Mas 
isso é da política. Até porque, temos 
vontades próprias.

Fonte – O senhor indicou alguém 
para exercer cargo na Prefeitura, ou 
teve participação na indicação do 
presidente do partido para presidên-
cia da EMURJA?

Dr. Aloísio – Não.
Fonte – E o senhor?
Dr. Nereu – Não. O único cargo 

que tenho é o de vereador eleito pelo 
povo.

Fonte – Suas divergências com 
o prefeito Hori são públicas. Com 
essa provável dobradinha elas serão 
acirradas ainda mais? 

Dr. Nereu – O PMDB preten-
de eleger 100 prefeitos no Estado. 
Qualquer coligação tem que ter 
a chancela da executiva estadual. 
Sabemos que o prefeito Hori, hoje 
tem sua preferência, embora tenha si-
nalizado para diversas pessoas, o que 
causou decepções. A minha postura 
causa algum desconforto, mas não é 
de oposição e sim de transparência. 
O prefeito deveria me agradecer, 
o aproximei de deputados como o 
Dr. Nechar que trouxe milhões para 
Jaboticabal. A dobradinha Nereu/
Aloísio, não resta dúvida que chama 
atenção porque a população sabe 
quem trabalha e quem está se aven-
turando, o povo quer mudança e não 
continuísmo. O Dr. Aloísio embora 
novo de Câmara é homem de larga 
visão administrativa que o capacita 
para exercer o cargo majoritário. Eu 
também estou à disposição. 

Fonte – E o seu relacionamento 
com o Vitório de Simoni?

Dr. Nereu – Ele me sucedeu na 
presidência do PMDB. Tem condu-
zido bem o partido, e conseguido vi-
tórias. Está na hora do partido galgar 
o Poder Executivo, capacidade temos 
de sobra, temos que abandonar a 
condição de servis. Temos que o ser o 
sujeito da nossa própria história.
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Prof. Dr. Marcio Antonio Augelli

A farra

Essa absurda farra cometida com 
dinheiro público sempre foi denun-
ciada nas páginas deste periódico. 
Nada foi feito para impedir a volúpia 
da gastança dos chamados “represen-
tantes do povo”, e quando a denunci-
ávamos nas páginas deste periódico 
éramos processados judicialmente, 
felizmente a justiça entendeu o papel 
da imprensa comprometida com a 
verdade e nos absolveu.

Segundo um ex-presidente 
Câmara, essas contas já teriam sido 
aprovadas pelo TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo), para 
nós a aprovação ou não dessas contas é 
secundária, não nos cabe discutir de-
cisões do Tribunal, mas reafi rmamos 
que “cego é aquele que não quer ver”. 
Nossa intenção sempre foi mostrar o 
descaso e o desrespeito cometido com 
o dinheiro dos pagadores de impos-
tos, por aqueles que deveriam zelar e 
fi scalizar a aplicação adequada dele.  
Por muitas vezes fomos achincalha-
dos por alguns poderosos através da 
mídia vendida, numa clara demons-
tração de que neste país “quem fala 
a verdade merece castigo”. Mas não 
desistimos, e alguns desses poderosos 
foram derrotados nas urnas, ou seja, 
o povo fez justiça, e merece conhecer 
detalhadamente o que fi zeram com 
seu suado dinheirinho.

A ilha da fantasia

Segundo o relatório da Câmara 
sobre “Congressos” de vereadores, 
em apenas um dia em Brasília, mais 
conhecida como a “ilha da fantasia”, 
sede do Poder central brasileiro, o 
ex-vereador Ademilson Aparecido 
Servidone (DEM), o Pepa Servidone, 
atual secretário municipal de ad-
ministração e recursos humanos, lá 
esteve em 31 de agosto de 2004, para 
participar de um “Seminário” sobre a 
Lei de Responsabilidade Fiscal, e “tor-
rou” R$ 3.261.39 mil. Esse valor daria 

Documentos ofi ciais cedidos pela 
Câmara Municipal de Jaboticabal 
para o Jornal Fonte, por determi-
nação do MPE (Ministério Público 
Estadual), comprovam que no ano 
de 2004, o Legislativo gastou em 
“CongressosTur”  de alguns vereado-
res  R$ 73.454,52 mil, que em valores 
de março de 2011, corrigidos pelo 
IGP-M- FGV (Índice Geral de Preços 

Congresso: VII Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios.

Participantes: Wilson Ap. dos Santos e Carlos Eduardo Pedroso Fenerich.

Local: Brasília - DF

Período: 16 a 18/03/2004

Total de Gastos: R$ 9.653,17 – média diária R$ 3.217,72

Realizado por: Confederação Nacional dos Municípios.

Congresso: XLVIII Congresso Estadual dos Municípios.

Participantes: Sergio Aparecido Ramos e Carlos Eduardo Pedroso Fenerich. 

Local: Campos do Jordão - SP 

Período: 22 a 27/03/2004

Total de Gastos: R$ 5.279,18 – média diária R$ 1.055,36

Realizado por: União Nacional de Vereadores  

Congresso: LII Congresso Nacional de Agentes Públicos Municipais 

Participantes: Dráusio José Baaclini Galante.

Local:  São Paulo - SP

Período: 30 a 01/04/2004

Total de Gastos: R$ 1.143,78 – média diária R$ 527,91

Realizado por: IMB – Instituto Municipalista Brasileiro.

Congresso: LXXII Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-
Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores.

Participantes: Carlos Eduardo Pedro Fenerich, Wilson Aparecido dos 
Santos, Ademilson Aparecido Servidone e José Carlos Hori. 

Local: Brasília - DF

Período: 27 a 30/04/2004

Total de Gastos: R$ 21.053,80 – média diária R$ 5.263,45 

Realizado por: União Nacional de Vereadores.

Congresso: XXXI Congresso Brasileiro de Prefeitos e Vereadores

Participantes: Carlos Eduardo Pedroso Fenerich e Wilson Aparecido dos 
Santos e Ademilson Aparecido Servidone.

Local: Salvador - BA

Período: 25 a 29/05/2004

Total de Gastos: R$ 16.048,10 – média diária R$ 3.209,62

Realizado por: Instituto Brasileiro de Apoio aos Municípios.

Congresso: Seminário Sobre Lei de Responsabilidade Fiscal.

Participantes:  Ademilson Aparecido Servidone.

Local: Brasília - DF

Período: 31/08/2004

Total de Gastos: R$ 3.261,39 – média diária R$ 3.261,39

Realizado por: Instituto Municipalista Brasileiro. 

Congresso: XI Seminário Brasileiro de Prefeitos, Vereadores e 
Assessores. 

Participantes: Dráusio José Baaclini Galante, Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich, Cláudia Troiano, Stela Amélia 
Rodrigues Serra e Sérgio Aparecido Ramos.

Local: Salvador – BA

Período: 21 a 24/10/2004

Total de Gastos: R$ 24.523,39 – média diária R$ 6.130,84

Realizado por: IBRAM – Instituto Brasileiro de Apoio aos Municípios.

Congresso: XII Encontro Brasileiro de Prefeitos, Vereadores e 
assessores.

Participantes: Carlos Eduardo Pedroso Fenerich, Sérgio Aparecido Ramos, 
José Carlos Hori, Cláudia Troiano e Wilson Aparecido dos Santos.

Local: Fortaleza – CE

Período: 23 a 26/11/2004

Total de Gastos: R$ 27.020,03 – média diária R$ 6.755,00.

Realizado por: IBRAM– Instituto Brasileiro de Apoio aos Municípios.

de Mercado – Fundação Getúlio 
Vargas), mês a mês, corresponde a 
R$ 164.240,92 mil. Naquele ano a 
presidência da Casa de Leis era exer-
cida pelo ex-vereador Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich (PPS), o Dr. Edu 
Fenerich.Veja abaixo a Via Sacra dele 
e sua turma pelas estâncias turísticas 
brasileiras.

Ranking de 2004

Nome                                         
Classi-
fi cação                 

Viagens

 Dr. Edu 
Fenerich                          

1º lugar                             6  

Wilsinho 
Locutor                           

2º lugar                            4

Serginho 
Ramos/Pepa 
Servidone  

 3º lugar   3

Hori/Cláudia 
Troiano/
Dráusio       

4º lugar                           2

Stella Serra                                     5º lugar                            1   

em 2004 R$ 107.259,63 - totalizando 
em 4 anos R$ 476.374,51 mil– média 
anual de 119.093,62 mil dinheiro que 
daria para comprar cerca de 1.500 
cestas básicas.

Não viajou

Na edição 118, publicamos que 
Luis Carlos dos Santos participou 47º 
Congresso Estadual de Municípios. O 
equívoco se deu por erro de digitação 
por parte da Câmara, conforme e-
-mail recebido em nossa redação. O 
viajante foi ex-vereador Luis Carlos 
de Jorge. Em 2003, Carlinhos como 
é conhecido, prestava serviços para 
o então vereador José Carlos Hori, 
sequer era funcionário da Câmara.

Segundo Pietro Ubaldi, pesquisa-
dor e escritor, a espécie humana em 
sua evolução tem passado por fases 
distintas de relacionamento. Na época 
mais primitiva, quando aprendíamos 
os primeiros passos da razão e do sen-
timento, a relação entre as pessoas era 
de força/submissão. Os mais fortes 
denominavam os mais frascos pela 
força física, tanto individual como 
coletivamente.

Como não somos capazes de 
desenvolver todas as nossas poten-
cialidades ao mesmo tempo, os seres 
humanos desenvolveram muito a ra-
zão em detrimento do sentimento, a 
ciência e a tecnologia em detrimento 
da fi losofi a e da espiritualidade. Este 
estado de coisas nos levou a outro 
tipo de relacionamento que o autor 
chama de relação astúcia/fraude que 
tem caracterizado nossas relações nas 
ultimas décadas: o Ter sobrepondo-se 
ao Ser, “consumo logo existo”, “os fi ns 
justifi cam os meios”, “é preciso vencer 
a qualquer custo”, etc, etc.

A relação sinceridade/cooperação 
deve caracterizar a fase do terceiro 
milênio da nossa humanidade, segun-
do Pietro Ubaldi.

É aí que vejo o CVV antecipando 
comportamentos que só a partir 
da década de 90, passaram a ser 
discutidos mais amplamente.

Relembrando
Há anos, bem antes dos anos 90, 

nossos manuais no propõem disponi-
bilidade para o autoconhecimento.

Muito antes de “Inteligência 
Emocional” já sabíamos da importân-

O CVV antecipou comportamentos 
do Terceiro Milênio

cia dos sentimentos e da difi culdade 
da razão “resolver-se” desconsideran-
do a emoção.

A pessoa do futuro, e de como nos 
preparamos para sermos esta pessoa, 
foram temas que discutimos no inicio 
dos anos 80.

O desejo de ser útil à sociedade de 
desinteressada e voluntária caracteri-
zou o trabalho do CVV desde o inicio 
(01.03.1962).

Autoconhecimento, respeito à 
emoção, preparação para o atual 
Terceiro Milênio, cidadania, volun-
tariado, vivência em Grupo são hoje 
assuntos discutidos em ambientes 
como indústrias, escolas, reuniões de 
executivos e outros tantos que não es-
tavam abertos a estes temas há muito 
pouco tempo atrás.

Publicações neste sentido es-
tão surgindo com mais constância, 
Grupos de treinamento, Grupos de 
vivência onde aceitação, auto aceita-
ção, respeito, consciência – temas a 
muitos anos discutidos nas Reuniões 
de Voluntários do CVV – são assuntos 
considerados tão importantes quanto 
o conhecimento técnico.

Há de chegar o dia em que o au-
mento em quantidades (de pessoas 
conscientes e solidárias) proporciona-
rá o salto em qualidade, ou a mudança 
de paradigma como diz Carl Rogers 
(psicoterapeuta norte-americano).

Fica-nos a alegria de termos par-
ticipado deste processo – (Boletim 
CVV – Maria Helena) – José Fernando 
Stigliano.

 

s 

para pagar o salário de 3 meses de um 
motorista da Prefeitura. 

Sem retorno

Não é de conhecimento pú-
blico que os participantes desses 
“Congressos/Tur” trouxeram qual-
quer benefício para Jaboticabal, ex-
ceto para si mesmos, que comeram 
e beberam do bom e do melhor e se 
hospedaram em hotéis de luxo por 
conta da população, que boa parte, 
sequer tem o que comer.  

Soma 

Em 2001, alguns “valorosos” ve-
readores torraram em “Congressos/
Tur” R$ 136.042,51 mil, em 2002 R$ 
164.240,92 mil, em 2003 R$ 68.831,45 

Ex-vereador “torra” mais de R$ 3 mil, em apenas um dia no DF 

Em 2004, os jaboticabalenses gastaram mais de 
R$ 107 mil em “CongressosTur” de vereadores 
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O vice-prefeito de Taiúva João 
Francisco Berci (PMDB), o Chico 
Berci, solicitou direito de resposta a 
entrevista concedida a este periódi-
co na edição 118 de 15 de março de 
2011, pelo prefeito Leandro José Jesus 
Baptista (PP), em 23/02. Leia abaixo 
os principais trechos da entrevista 
realizada em 23/03. 

Fonte - Por que ainda falta água 
em Taiúva?

João Francisco Berci – Esse pro-
blema é antigo. Vem de outras admi-
nistrações, a única pessoa que tentou 
amenizar foi o ex-prefeito Ismael de 
Oliveira, que na época ganhou um re-
servatório do governo do Estado, com 
capacidade de um milhão de litros, e 
não solucionou o abastecimento por 
falta de dinheiro. Os prefeitos que 
vieram depois dele pensaram muito 
pouco nessa difi culdade, para se ter 
uma idéia o atual prefeito achou que 
cercando os poços e melhorando 
a qualidade da água teria as caixas 
cheias. Em 2007 foi assinado um 
convênio com a FUNASA (Fundação 
Nacional da Saúde), para perfuração 
de um poço e três reservatórios que 
ainda não se concretizou, mas não vai 
resolver, a solução seria um poço pró-
ximo ao reservatório de um milhão 
de litros para enchê-lo, o que daria 
pressão para mandar água para todas 
as residências. Esse poço que será per-
furado e mais três reservatórios são 
paliativos, continuará faltando água 
em alguns pontos da cidade. Essa 
situação já deveria ter sido resolvida, 
não precisava de “briga” jurídica por-
que a família do Professor Ismael de 
Oliveira havia doado o terreno, mas o 
pai do dono do mundo quis desapro-
priar uma área maior.

Fonte – Essa “briga” jurídica one-
rou a municipalidade em quase R$ 32 
mil com a desapropriação. O senhor 
concorda?

Chico Berci – Quando você tem 
um problema para resolver, não tem 
que fi car procurando culpado, olhan-
do no retrovisor. O atual prefeito 
deveria comparar sua administração 
com a dele própria de 2005 a 2008, que 
redundou com sua reeleição. Agora 
não sai do gabinete, se acostumou 

Vice-Prefeito de Taiúva, diz que “o prefeito se 
considera o pai do criador do dono do mundo”

fi car sentado na cadeira do Banespa lá 
de Taiaçu, demorou no envio da do-
cumentação. Sobre a onerar o municí-
pio, poderia ter construído o poço na 
área que foi doada e posteriormente 
desapropriar mais um pedaço de terra 
para melhorar o acesso, se esse fosse 
o caso. Mas sabemos que não era esse 
o interesse, tudo se originou de uma 
briga por causa do campo João Neves, 
picuinhas que quem acaba pagando é 
a população.

Fonte – O senhor conseguiu re-
cursos para Taiúva? Qual o valor e 
que obras foram executadas?

Chico Berci – Fui atrás de re-
cursos representando a população e 
o poder executivo. Na entrevista do 
prefeito para esse Jornal, ele disse que 
os irmãos faltaram com compromisso, 
quero deixar claro que o prefeito não 
conhecia nenhum desses deputados 
que ajudaram o município. Fiz uma 
reunião na Câmara Municipal em 
2009, com os vereadores Mauro Bersi, 
Adailson, Márcia Bota, Zeza, Evandro, 
Donizete Navarro e Paulo Marques, e 
acertamos que cada dois vereadores 
trabalhariam para um deputado fe-
deral e um estadual. Nessa reunião 
também tratamos do precatório da 
FEPASA, em torno de R$ 3 milhões 
a pedido do prefeito que alegou falta 
de dinheiro para pagamento, e por 
causa disso suas contas seriam rejeita-
das, mas os vereadores disseram que 
por esse motivo não as rejeitariam. 
Em 2005, assumi a presidência da 
Câmara e em dois anos devolvi para 
a Prefeitura R$ 278 mil, além de mais 
de R$ 3 milhões em minhas andanças 
para a capital do Estado e Brasília, 
inclusive verba para o poço e a creche 
escola que estava para ser perdida, 
porque houve mudança no projeto. A 
Prefeitura tem um engenheiro, mas o 
verdadeiro engenheiro é o pai do cria-
dor dono do mundo.

Fonte – Quem é esse pai do cria-
dor do dono do mundo?

Chico Berci – É o chefe da 
Administração. Se Jesus Cristo e o 
Carpinteiro José descerem aqui para 
conversarem com ele, ele dirá que eles 
estavam errados, não deveriam ter 
criado o mundo desse jeito, deveriam 

ter seguido suas orientações.
Fonte – O que causou esses de-

sentendimentos entre o senhor, seu 
irmão Mauro e o prefeito Leandro, 
que inclusive foram parar na polícia. 
Houve traição política?

Chico Berci – Não chamaria 
de traição e sim de ingratidão. Ele 
(Leandro), falou de dor cotovelo, 
como poderíamos tê-la, se o depu-
tado estadual que apoiamos teve 800 
votos e o federal 400. E ele com toda 
sua turma fazendo “griteiro” na rua 
alcançaram 300 votos. Na primeira 
eleição Leandro Baptista, tinha 3 
partidos PT, PP e PSDB.  reunimos 
mais 4, PMDB, PPS, DEM e PDT. Na 
segunda eleição fui eleito vice, meu 
irmão foi o vereador mais votado, ele-
gemos mais um e temos um suplente. 
Essa ingratidão não é só comigo, mas 
com muita gente. Sugeri para o pre-
feito, que fossem elaboradas placas e 
colocadas em vários pontos com os 
nomes dos deputados que ajudaram 
o município, e nós (prefeito e vice) 
fi cássemos neutros. Minha sugestão 
não foi aceita, pelo contrário houve 
picuinha política com os deputados 
da oposição.

Fonte – Após essa “briga” política 
o prefeito os proibiu de entrarem 
na Prefeitura, vocês voltaram a 
conversar?

Chico Berci – Não houve proibi-
ção. Ele disse que é ditador no cum-
primento da lei, tem a própria lei, 
que não serve para ninguém. Por isso 
que a administração está emperrada, 
só suas opiniões prevalecem e estão 
acima da lei. Nós fomos a Prefeitura 
a policia foi chamada, e quando nos 
sentimos incomodados, apesar dele 
ser digno de dó por essas atitudes, 
principalmente com os companheiros 
que o elegeu. O caso está na justiça 
onde será resolvido, acabou o diálogo, 
a pessoa que toma esse tipo de atitu-
de lhe falta hombridade, ele sabe que 
errou e meteu “os pés pelas mãos”, e 
não foi por causa de apoio para de-
putados. Não vamos bajulá-lo, exijo 
respeito como vice-prefeito porque 
sempre o respeitei.

Fonte – O senhor registrou um 
B.O. por falta de médico?

Chico Berci – Quando o atual 
prefeito assumiu a saúde era um caos, 
e melhorou no primeiro mandato, 
no segundo, por atos inconseqüentes 
que envolvem perseguições, voltou a 
ter problemas e de três a quatro vezes 
por mês falta médico. Antes tinha 
médico e não tinha remédio, a agora 
é ao contrário. Não registrei Boletim 
de Ocorrência, mas o farei daqui para 
frente, e recomendo que as pessoas 
façam o mesmo. Dia 18/03, o médico 
plantonista deveria ter chegado as 18 
e só apareceu as 22:01 horas.

Fonte – Presidente da Câmara. O 
prefeito disse que base de apoio é tro-
ca. O senhor fez parte da base, recebeu 
alguma troca, o que ele quis dizer? 

Mauro Bersi – Gostaria de saber, 
jamais imaginei que tal coisa fosse fa-
lada para um jornal. Resta saber se os 
vereadores que o apóiam estão rece-
bendo algo em troca. Pelo que foi dito 
paira dúvida, acredito que não, essa 
afi rmação fi cou no ar. Falo por mim, 
nunca recebi nada em troca.

Chico Berci – É mais uma ingra-
tidão. O ex-presidente da Câmara 
Paulinho do Raio X, que é funcioná-
rio da Prefeitura, teve seu horário de 
trabalho alterado, das 15 as 19 para 
14 às 16 horas. Os vereadores da base, 
Márcia, Adailson, Zeza e Donizete, 
suportam essa situação. Conheço bem 
esses parlamentares e afi rmo que não 
recebem nada em troca.

Fonte – E o salário dos funcioná-
rios?

Chico Berci – Em 2005 a situação 
salarial dos funcionários era muito 
ruim, e houve avanços, como recolhi-
mento do FGTS, auxilio alimentação 
de R$ 65, e todos recebem no 5º dia 
útil. Nos primeiros anos foram dados 
reajustes, depois parou e os salários 
estão achatados, mas se perguntar-
mos para o prefeito, é bem capaz que 
ele diga que os trabalhadores têm que 
devolver dinheiro para a Prefeitura. 
A situação tende a fi car pior do que 
antes, exceto pelo recolhimento dos 
encargos sociais.

Fonte – Por que a Prefeitura não 
tem um piso salarial acima do mínimo?

Chico Berci – Todos na campa-
nha fazem um discurso, mas mu-

dam após se eleger. Um professor do 
Estado ganha de 30 a 35% a mais que 
um professor do município para mi-
nistrar as mesmas aulas, lembrando 
que o Estado paga muito pouco para 
seu funcionalismo. No entanto, foi 
comprado um ônibus por R$ 245 mil, 
com edital meio direcionado, apenas 
uma empresa participou. Esse veículo 
transportará alunos do ensino funda-
mental. Já o transporte universitário 
a gratuidade é até 30 quilômetros, 
acima disso as despesas são divididas 
entre os alunos, não há lógica nessa 
cobrança, isso é discriminação. 

Fonte – Algo mais?
Chico Berci – O irresponsável na 

questão dos deputados foi o pai do 
dono do mundo que não honrou o 
compromisso acertado com os verea-
dores que citei.

Fonte – O senhor é candidato a 
prefeito?

Chico Berci – Nosso grupo tem 
vários nomes - Mauro, Sérgio, Luiz 
Otávio, Dr. Cláudio, Edilberto, Duela, 
Kiko e Marcelo Ramos, vamos con-
versar entre nós. Não me coloco como 
candidato, mas também não digo que 
não serei. 

Fonte – Presidente a sua opinião 
é a mesma?

Mauro Bersi – Sim. Com relação 
aos deputados, pessoalmente fui duas 
vezes a Prefeitura com o deputado 
Uebe Rezeck, e o prefeito prometeu 
apoiá-lo. No entanto, apoiou Roberto 
Engler. Quem não cumpriu o combi-
nado? 

Nossa reportagem não conseguiu 
contato com o Professor Ismael de 
Oliveira.

Outro lado
Sobre a falta de médicos, o pre-

feito Leandro Baptista esclareceu que 
realizou concurso, 5 foram aprovados, 
mais apenas uma médica assumiu. 
Motivo: baixos salários em torno de 
R$ 2 mil. Esclareceu ainda, que esteve 
na promotoria pública em Ribeirão 
Preto e lhe foi concedido um prazo de 
8 meses para regularizar a situação, e 
também reconheceu que o valor do 
plantão de 12 horas – R$ 600, está 
abaixo do mercado, mas providências 
serão tomadas.

Citação. Prazo: 20 dias. Proc. Nº 
213/10. A Dra. Carmen Silvia Alves, 
MM. Juíza Titular da 1ª Vara da 
Comarca de Jaboticabal – SP, na forma 
da lei, faz saber a MAURY ALMEIDA 
PINTO, vulgo Gaúcho, brasileiro, 
divorciado, comerciante, CIRG Nº 
1025913921 – RS. CPF 195.595.050-
20, que o Espólio de Miguel Borges de 
Oliveira Neto move contra si e outros, 
ação de REPARAÇÃO DE DANOS 
MORAIS E MATERIAIS, em que diz 
ter sofrido em razão de negociação 
de veículo havida entre as partes, da 
qual alega ter sofrido, que ultrapassa a 
quantia de R$ 15.000,00. Deu a causa 
o valor de R$ 30.000,00. Constando 
dos autos que o réu MAURY 
ALMEIDA PINTO, encontra-se em 

EDITAL
lugar incerto e não sabido é expedido 
o presente edital, em extrato, através 
do qual fi ca devidamente CITADO 
por todo o conteúdo da ação, poden-
do oferecer resposta, no prazo legal 
de quinze (15) dias, contados a partir 
da fl uência do prazo do presente edi-
tal, que é de vinte dias, sob pena de 
reputar-se aceitos e confessados como 
verdadeiros os fatos articulados pelo 
autor em sua petição inicial, que aci-
ma foi resumidamente exposto. Para 
que chegue ao conhecimento de todos 
será este afi xado e publicado na forma 
da lei. Jaboticabal, 14 de marços de 
2011. Eu, (Ailton José Pinto Ferreira), 
Ofi cial-maior, digitei. Carmen Silvia 
Alves – Juíza de Direito  

Domingo, 27/03, o secretário 
de educação de Jaboticabal Cláudio 
Almeida e o vereador Gouvêa 
(PTB), estiveram no assentamento 
de Córrego Rico, e se reuniram com 
dezenas de moradores. 

A visita
Essa foi à segunda visita de 

Gouvêa ao assentamento, a primeira 
ocorreu em 26/02, Fonte 118 de 15 de 
março de 2011, quando o parlamen-
tar se comprometeu a retornar ao as-
sentamento acompanhado do secre-
tário da educação o que aconteceu em 
27/03. As reivindicações apresentadas 
para Almeida foram praticamente 

Cláudio Almeida e Gouvêa 
visitam o Assentamento 

de Córrego Rico
às mesmas. Ou seja, os problemas 
crônicos na área educacional, espe-
cialmente pelas péssimas condições 
das estradas que quando chove fi -
cam intransitáveis e não permitem o 
tráfego de ônibus para transporte de 
cerca de 50 crianças que estudam no 
Distrito, além da falta de monitores 
para cuidarem delas. Outros pontos 
levantados tratam da falta de ônibus 
circular dentro do assentamento, o 
computador da Associação que não 
funciona, enfi m problemas estrutu-
rais, que o secretário se comprometeu 
minimizá-los. 

A Polícia Militar abrirá concurso 
público para preenchimento de vagas 
para a região de Soldado de Polícia 
Militar de 2ª Classe, cujo Edital foi 
publicado no Diário Ofi cial do Estado 
(D.O.E) - Nº 39, Caderno Executivo I, 
de 26 de fevereiro de 2011, página 139. 

Calendário:
1.  De 21 de março a 20 de abril de 
2011: Período das inscrições;
2.    22 e 23 de março de 2011: 
Solicitação da redução do valor da 
taxa de inscrição;
3.    A partir de 06 de abril de 2011: 
Publicação das solicitações deferidas.

Mais informações:
Disque PM 0800.555.190, 

Disque VUNESP 3874.6300 
Internet: Fundação VUNESP

www.vunesp.com.br

Polícia Militar do 
Estado de São Paulo
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Na manhã de segunda-feira, 21/03, 
um grupo de pessoas lideradas pelo 
vereador Dr. Nereu (PMDB) esteve 
no Canil Municipal para uma visita, 
e constatou as péssimas condições 
que “vivem” os caninos. Os vereado-
res Dr. Aloísio (PMDB), Dr. Mauro 
Cenço (PPS), Murilo Gaspardo (PV) 
e Professor Emerson (PSB), também 
estiveram presentes a Professora 
Flora presidente da OCA ( voluntários 
da APA (Associação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal), o presiden-
te do Conselho Municipal de Saúde, 
João Roberto da Silva, o Professor da 
UNESP Márcio Antonio Augelli, José 
Carlos dos Santos, o Cafú, dentre ou-
tros.

Crueldade contra os animais

Márcio Augelli denunciou o pre-
feito José Carlos Hori e a secretária 
da saúde Sônia Ferri por crueldade 
de animais a Seccional de Polícia 
de Sertãozinho, em 25 de março de 
2011, com base nas irregularidades 
constatadas durante a visita ao Canil 
Municipal realizada no dia 21 de 
março de 2011. A denúncia recebeu 

Visita ao canil municipal

APA Informa Furtos a bares e 
lanchonetes no centro

“São evidentes as provas de crueldade contra os animais cativos no campo de concentração, dito canil municipal”. Márcio Augelli

o número de protocolo 
1153/2011.

Augelli apresentou 
para a autoridade po-
licial dezenas de foto-
grafi as que comprovam 
a decadência do local e 
a precariedade que “vi-
vem” os animais, além 
de uma relação de 10 
testemunhas incluindo 
os 5 vereadores. 

Irregularidades 
constatadas

Ausência de material de limpeza 
- de médico veterinário responsável 
pelo tratamento dos cães, o qual fi ca 
sob a responsabilidade de voluntários 
da APA que custeiam os medicamen-
tos com recursos próprios - os animais 
não são castrados e colocados para 
adoção conforme manda a lei - não há 
recolhimento de amostras (cabeças) 
de animais mortos e envio ao Instituto 
Pasteur (pesquisa de raiva) - as baias 
onde fi cam presos os animais estavam 
úmidas e com pouca iluminação - um 
animal morto foi encontrado ensaca-
do de maneira irregular sem qualquer 
critério higiênico - o úni-
co funcionário responsá-
vel pelo “canil” faz suas 
refeições numa cozinha 
improvisada, que deve-
ria usada precariamente 
como laboratório para 
controle de Zoonoses - o 
cheiro de fezes e urina 
dos animais é insuportá-
vel.

Saúde pública
Um animal morreu na 

noite que antecedeu a vi-

sita, e segundo Augelli por Cinomose, 
doença altamente contagiosa que 
afeta a todos os cães e é raro algum 
que não tenha sido exposto ao vírus, 
exceto no caso de cães que vivem 
isolados. Junto com ela, geralmente 
aparecem infecções causadas por 
bactérias. 

Transmissão
A cinomose é uma zoonose, isto 

é, não passa para seres humanos, con-
tudo o ser humano pode carregar o 
vírus até que ele chegue a um animal 
sadio. A transmissão ocorre, em geral, 
através do contato com secreções do 
nariz e boca do animal.

Esperança
A visita ao Canil, representou um 

grande avanço, e sem dúvida é uma 
esperança de dias melhores para os 
animais. Muitas pressões virão sobre 
a administração municipal. Na sessão 
ordinária realizada na noite segunda-
-feira, 21/03, na Câmara Municipal, 
foi formada uma comissão de estudos 
com a participação de todos os vere-
adores, que ouvirá a comunidade e 
membros do governo numa tentativa 
de amenizar o sofrimento dos bichos.

O jornal “Folha de S.Paulo”, 
caderno Ribeirão, destacou na pá-
gina C3, com foto de nossa autoria 
a visita em forma de protesto de 
membros de entidades protetoras 
dos animais e vereadores para re-
clamarem da superlotação do Canil. 
Leia abaixo a íntegra da matéria.
“Grupo de defesa dos animais 
reclama de lotação em canil
De Ribeirão Preto  - Membros de 
entidades de proteção aos animais e 
vereadores reclamaram da superlota-
ção do canil municipal de Jaboticabal.
O grupo fez vistoria ontem de manhã 
no local. A ação fez parte de um protes-
to por melhores condições aos bichos.
Durante a ação, um cachorro foi 
encontrado morto em uma das 
baias. Segundo Márcio Antônio 
Augelli, professor da UNESP que 
acompanhou a visita, há uma su-
perlotação de cães da raça pitbull 
(13) e os demais fi cam em locais 
improvisados e sem alimentação.
“É uma situação muito gra-
ve, uma espécie de campo de 
concentração de animais.”
A secretária da Saúde, Sônia Ferri, 
admitiu que há problemas no ca-
nil e disse que tem se reunido 
com outras pastas e entidades.
“Estamos fazendo campanhas de 
conscientização para tentar diminuir 
o número de abandonos e vamos es-
tudar uma mudança na ração”

Outro lado
A assessoria de imprensa da 

Prefeitura enviou um e-mail em nome 
da secretária municipal de saúde para 
o vereador Dr. Nereu, prestando al-
guns esclarecimentos. Leia abaixo o 
teor.

“A Secretaria Municipal de Saúde 
de Jaboticabal começou, nesta sema-
na, um trabalho efetivo para minimi-
zar os problemas no Canil Municipal. 
A administração criou uma comissão 
de trabalho que envolve todos os par-
ceiros interessados, como o Centro 
de Controle de Zoonoses, APA 
(Associação Protetora dos Animais 
de Jaboticabal), UNESP e Conselho 
Municipal de Saúde. O grupo de 
trabalho irá dividir as atribuições e 
responsabilidades. 

A Secretaria de Saúde também 
nomeou uma veterinária que fi cará 
responsável pelo Canil Municipal. 
Além disso, a Secretaria renovou o 
convênio com a APA para a castração 
dos animais da cidade. Também está 
previsto, para o início da semana, 
uma visita da equipe técnica ao Canil, 
para apontar soluções.

A APA e o Conselho Municipal de 
Saúde já confi rmaram participação no 
grupo de trabalho, que deve começar 
efetivamente na próxima semana. 
Secretária Municipal de Saúde”.

Responsabilidade 
Não podemos culpar apenas a se-

cretaria municipal de saúde por man-
ter os cães jogados no “Auschwitz” 
jaboticabalense, quem os abandona ou 
os maltrata pode ser igualado a Adolf 
Hitler criador dos campos de con-
centração e extermínio de Judeus na 
Polônia ocupada por nazistas durante 
a 2ª guerra mundial (1939/1945).Voluntária da APA acaricia animal no canil.

Nos declaramos culpados.

Comerciante aponta para câmera instalada no centro da cidade.

E/D - Gilberto, Dr. Aloísio, Profª Mirela, Cafú, Orestes, 
Dr. Mauro Censo, Prof. Márcio e Dr. Nereu.

Jornal 
repercute 
visita ao Canil

Na tarde de 31/03, recebemos um 
recado do setor de Zoonoses que o 
Convênio entre a APA e a Prefeitura 
para castração grátis de animais 
cujos proprietários são de baixa ou 
nenhuma renda vai se iniciar agora 
em Abril. Ótimo! É uma boa notícia e 
temos que parabenizar isso. Portanto, 
as pessoas já podem se cadastrar 
para mais esse benefício no Setor de 
Zoonoses (3202.8320).

Temos que aproveitar esta opor-
tunidade e solicitar ampla divulga-

ção por parte de vocês. Agradecer o 
momento que a APA teve na Câmara 
Municipal no dia 9 de março onde foi 
apoiada por todos os vereadores na 
sua reivindicação e preocupação com 
a situação dos animais em Jaboticabal.

Mas seria importante que todos, 
a partir de agora, se unam e exerçam 
seu papel de cidadão e utilizem esse 
serviço grátis quando se achar de fato 
no direito. Outra coisa importante é 
que sempre que possam auxiliem as 
pessoas desprovidas de iniciativa, ou 

Assunto: Eleições da Diretoria 
Biênio 2011/2013

A APA (Associação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal), na forma es-
tatutária - CONVOCA todos os seus 
associados para a Assembléia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 03 

EDITAL

por falta de recursos ou por impossi-
bilidade devido a sua condição social 
ou de saúde, que tenham a possibili-
dade de utilizarem esse serviço gratui-
to. Ajudem na castração dos animais 
dessas pessoas. Quando localizarem 
fêmeas no cio procurem identifi car o 
possível proprietário e orientem-no 
para a castração. Lembramos que uma 
fêmea após o término do cio pode ser 
castrada sem problema algum até 20 
dias após. Agradecemos a atenção e 
colaboração.

de agosto de 2011, às 19:00 Horas, na 
AREA (Associação dos Engenheiros 
e Arquiteto), localizada na Avenida 
Carlos Berchieri, 300 – Jaboticabal – 
SP, para discutir e deliberar sobre a 
seguinte pauta: 

1) Prestação e aprovação de 
contas da atual Diretoria;

2) Eleição dos membros da 
Diretoria e Conselho Fiscal; 

     3) Outros Assuntos de Interesse 
da Associação. 

Jaboticabal, 03 de março de 2011.
Jeff rey Frederico Lui – Presidente

Associação Protetora dos Animais de Jaboticabal – APA
Fundada em 18 de agosto de 2001 

Fone (16) 3202-3936

Comerciantes do centro da ci-
dade de Jaboticabal vêm sendo víti-
mas de furtos e roubos. As polícias, 
especialmente a Militar não têm 
efetivos para vigiar 24 horas por 
dia. Mas é sabido que a Prefeitura 

gastou R$ 250 mil para instalação de 
câmeras de monitoramento, e como 
a maioria de furtos acontece na ma-
drugada, fi ca a pergunta: elas estão 
funcionando? 
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Principal centro comercial de jaboticabal (Rua Rui Barbosa) num sábado pela manhã.

Na noite de 22 de março de 2011, 
uma “festa de confraternização” 
estava sendo realizada na repúbli-
ca Boi Banguelo, localizada na Rua 
Antonio Inácio de Araújo, 210 – Nova 
Aparecida – Jaboticabal, e um vizinho 
incomodado com barulho teria arre-
messado uma garrafa de cerveja tipo 
long neck, que estilhaçou ao chão e 
um dos cacos de vidro feriu a cabe-
ça do estudante Rhaony Gonçalves 
Leite, 18, natural de Monte Alto, que 
reside na Alameda Marina Fonseca 
Marinho, 70 – Nova Aparecida – re-
pública Mata Bicheira.

Confraternização

Como podemos observar 22 de 
março foi uma terça-feira, e o fato 

Festa em república é 
alvo de garrafada

Direção da UNESP repudia 
reportagem do Fonte

A direção da UNESP (Campus 
Jaboticabal) repudiou através de 
nota a reportagem do Jornal Fonte 
publicada na edição 118, de 15 de 
março de 2011, sob o titulo “Guerra 
aos Baderneiros da UNESP”, espe-
cialmente no trecho: “Alunos desta 
Faculdade aprendem nas salas de aula 
(quando freqüentam), que a principal 
disciplina é o desrespeito. Leia abaixo 
a íntegra da nota enviada pela asses-
soria de comunicação e imprensa 
para nossa redação, em 30/03.

“UNESP (Universidade Estadual 
Paulista)
Nota

Em relação à reportagem sobre os 
incômodos sofridos por vizinhos de 
repúblicas de alunos em Jaboticabal, 
a direção da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV) repu-
dia a afi rmação, publicada pelo jornal 
Fonte, na edição de 15/03/11, que 

teria ocorrido as 23:30, mas a comu-
nicação para a polícia só aconteceu as 
00:02 horas, portanto já na madruga-
da de 23, o que paira dúvidas quanto 
ao horário, já que esses baderneiros se 
“confraternizam” diuturnamente. 

Perdendo a paciência

Boa parte dos moradores incomo-
dados com essas “confraternizações” 
não faz denúncia velada por receio de 
represália, mas estão perdendo a paci-
ência, e no anonimato, alguns tentam 
fazer “justiça com as próprias mãos”, 
o que não pode e não deve acontecer, 
no entanto, “ninguém tem sangue de 
barata”. Esses moradores principal-
mente dos Bairros Nova Aparecida e 
Recreio dos Bandeirantes, perderam 

seu sossego e privacidade, e viram 
seus imóveis despencarem cerca de 
50% do valor de mercado, razões que 
os estão levando a “ignorância”, o que 
é preocupante. 

Outro lado

Por telefone, a presidente do 
Diretório Acadêmico informou que 
a entidade estudantil e a direção da 
universidade têm conhecimento das 
repúblicas que congregam os bader-
neiros, mas não podem fazer nada 
porque as festas ocorrem fora do 
Campus, mesmo porque, lá é proibi-
do. Em outras palavras a população 
que se lixe.

alunos desta Faculdade aprendem nas 
salas de aula (quando freqüentam) 
(...) que o desrespeito é a disciplina 
principal. A FCAV, assim como as 
demais faculdades e institutos da 
UNESP, têm o compromisso não 
apenas de oferecer ensino gratuito e 
de qualidade, mas também de zelar 
pela formação de seus alunos para 
que esses possam exercer a cidadania 
e contribuir para seu aprimoramento. 
Um dos exemplos é o estímulo ao 
trote solidário e orientações quanto à 
convivência nas repúblicas, o que in-
clui o relacionamento com a comuni-
dade em seu entorno. Desta forma, a 
FCAV lamenta os fatos veiculados por 
este jornal e reconhece o papel da im-
prensa ao noticiá-los, mas não aceita 
a afi rmação de que a Universidade 
seja responsável ou contribua para 
tais atos. Atenciosamente - Direção 
da Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias (FCAV)”

A reportagem do Jornal Fonte saiu 
às ruas de Jaboticabal para conversar 
com comerciantes, comerciários, 
representantes das categorias, consu-
midores e políticos.

Comerciantes 

A maioria, especialmente das 
grandes lojas de departamento são fa-
voráveis a abertura do comércio todos 
os sábados até as 18:00 horas, alguns 
defenderam entre 15 e 16:00 horas.

Comerciários

“Somos plenamente favoráveis, 
desde que a lei seja cumprida, ou seja, 
recebamos horas extras em dinheiro, 
e não esse tal de banco de horas”, dis-
seram alguns trabalhadores consulta-
dos.

O banco de horas é um artifício 
encontrado por muitas empresas, 
para não pagar horas extras após o 
cumprimento da carga horária de 44 

Consumidores cobram a abertura do 
comércio aos sábados

horas semanais, que nos sábados têm 
um acréscimo de 50%. Nos feriados e 
domingos esse acréscimo é de 100%. 
O banco de horas não traz qualquer 
benefício para o empregado, já que ele 
não pode escolher o dia para faltar, a 
decisão é sempre do chefe.

Representantes

O presidente do sindicato dos 
empregados no comércio, Benedito 
Octávio Frizzas, disse por telefone 
que não vai se envolver nessa “polê-
mica”, já que uma vez por mês no sá-
bado subseqüente ao recebimento de 
salários, o comércio abre até as 18:00 
horas, de acordo com uma tabela con-
feccionada pelas entidades de classe. 
Disse ainda que no acordo coletivo, 
não existe essa cláusula que trata de 
banco de horas.

O presidente do sindicato do co-
mércio varejista Edson Gaglianone, 
também por telefone, disse que o 
que a maioria decidir ele apóia, mas 

também ressaltou que essa cláusula 
de banco de horas não faz parte do 
acordo.

O presidente da CDL (Câmara 
de Dirigentes Lojistas), Renato José 
Kamla, consultado por telefone, se 
ateve a tabela de abertura do comércio.

Vereadores

Alguns consultados não se opuse-
ram, pelo contrário, “se a lei trabalhis-
ta for cumprida, só vemos benefícios, 
maior ganho para os trabalhadores e 
mais arrecadação de impostos”, disse-
ram.

Prefeito

Tentamos contato com o prefeito 
José Carlos Hori, deixamos recado 
com sua secretária, mas até o fecha-
mento desta edição não obtivemos 
resposta. Segundo informações Hori 
também é favorável a abertura do co-
mércio aos sábados, após as 13 horas.

Consumidores 

 “Não entendo porque o comércio 
de Jaboticabal fecha aos sábados as 
13:00 horas, tenho parentes que mo-
ram em outras cidades, e o comércio 
funciona até as 18:00 horas. Isso é 
retrocesso econômico, prejuízo para 
quem compra e  vende, e para os 
trabalhadores que poderiam ganhar 

um pouco a mais com horas extras, 
e em alguns casos o número de fun-
cionários aumentaria. Pessoas que 
trabalham de segunda a sexta-feira, 
e dormem um pouco mais aos sába-
dos, e que gostariam de fazer compras 
após o almoço fi cam impedidas, vão 
para outras cidades”, desabafou uma 
consumidora.
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasqauinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

ANIVERSARIANTES

O casal de namorados 
Rudy Henrique da Silva 
e Gislâine dos Santos 

Godoi, comemoram seus 
aniversários em Março e 
Abril respectivamente.

Parabéns!!!

Ronaldo 
Souto 
Martins
/ Abril

AUTO CENTER
Pneus, Rodas, Amortecedores, Freios, Suspensão, 

Balanceamento, Alinhamento, Escapamentos, 
Super Troca de Óleo, Injeção Eletrônica.

Rua Monteiro Lobato, 987, CEP 14870-000 Jaboticabal/SP
trocaki@globo.com / trocaki@hotmail.com

Tel: (16) 3202-8933 / 3202-1178

ACESSÓRIOS
Párabrisas, Farol, Lanternas , Latarias em Geral, 

Auto Elétrica

Rua Monteiro Lobato, 967, CEP 14870-000 – Jaboticabal/SP
trocaki_acessorios@hotmail.com

Tel: (16) 3202-9903

AM 1510
 JABOTICABAL / SÃO PAULO

www.radioathenas.com.br

ALEGRIA 
DIVERSÃO 
INFORMAÇÃO E 
ESPORTES É NA

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

A Câmara Municipal de Monte 
Alto homenageou segunda-feira, 
14/03, em cumprimento a Lei nº 
2.688, de 23 de junho de 2010, de 
autoria do vereador Carlos Alberto 
de Alencar (PCdoB), 18 mulheres que 
fi zeram e fazem história em Monte 
Alto. Vanderlei Rodrigues (Peu), leu 
um lindo texto sobre a mulher, e con-
vidou cada um dos vereadores para 
que homenageassem duas mulheres. 
A prefeita Silvia Meira foi convidada a 
usar a palavra. Ela ressaltou a luta das 
mulheres, de todas as classes sociais, 
raças e religiões, ao longo da história. 
Silvia Meira, também, lembrou que 
Shirley Alves foi a primeira mulher 
a ocupar o cargo de vereadora em 
Monte Alto.

“Foram 5 mandatos consecutivos, 
sendo que em 3 eleições a Shirley 
Alves foi a mais votada salientou. A 

Câmara de Monte Alto 
homenageia mulheres pelo seu dia

Ronaldo Maguetas

prefeita, ainda, afi rmou que as 18 ho-
menageadas pelos vereadores signifi -
cam exemplos de superação e dedica-
ção aos seus familiares e ao próximo”.

Em se-
guida, o ve-
reador-pre-
sidente da 
Casa Layrton 
Infante, ho-
menageou a 
prefeita mu-
nicipal, Silvia 
Meira. Em 
seu pronun-
c i a m e n t o , 
destacou que 
Silvia Meira 
é a primeira 
mulher a 
c o m a n d a r 
o Poder 

Executivo Municipal, onde com gar-
ra, luta e muito trabalho, representa 
não só as mulheres, mas toda a comu-
nidade.

Vereadores e homenageadas.

do 
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